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Introdução 
 

No dia 28 de setembro foi realizada a reunião do 3º ciclo de monitoramento, oportunidade na qual 

as unidades internas puderam apresentar a evolução dos seus projetos. Esta foi também a primeira reunião 

do atual Superintendente, Marcelo José Almeida das Neves, que assumiu a Autarquia em julho deste ano. 

 

 Da reunião também participaram os Diretores de Administração, Eugênio Pacelli e de Gestão de 

Fundos, Incentivos e de Atração de Investimentos, Ricardo Barros. Além da alta administração outros 26 

servidores também estiveram presentes, entre gestores e técnicos. 

 

 Na reunião, além de uma rápida introdução sobre a metodologia aplicada ao processo, incluindo 

os objetivos da reunião, a Coordenação-Geral de Gestão Institucional, gestora do trabalho, ressaltou a 

importância do momento para que a alta administração possa compartilhar os resultados dos últimos 

encaminhamentos. Aproveitando o contexto, o Superintendente fez um relato de sua visita a Brasília, da 

repercussão extremamente positiva da reunião do Conselho Deliberativo da SUDENE realizada no dia 

22/09 no Instituto Ricardo Brennand, aqui em Recife, registrando ainda, o interesse do Ministro da 

Defesa, Raul Jungmann de participar da próxima reunião, do Ministro Moreira Franco, da Secretaria-

Executiva do Programa de Parcerias de Investimentos do Governo Federal, além dos elogios proferidos 

pelo Ministro da Integração Nacional, Helder Zahluth Barbalho sobre a organização e objetividade da 

reunião do CONDEL. 

 

 Foram, neste ciclo, trabalhados 78 projetos, dos quais 19 concluídos, 42 em andamento, 4 

cancelados, 3 paralisados e 10 em atraso por diversas razões, a maioria provocada pelas restrições 

orçamentárias que limitaram as vistorias dos convênios e que estão repercutindo na conclusão, além de 

casos nos quais o convenente, por motivos diversos, não conseguiu cumprir os prazos estipulados no seu 

plano de trabalho.  

 

 Semelhantemente aos ciclos anteriores, os referenciais adotados são os do Ministério da 

Integração Nacional, do planejamento estratégico interno e o do Plano Plurianual do Governo Federal 

(PPA). 

 

 A foto adiante ilustra as palavras iniciais do Superintendente Marcelo José Almeida das Neves, na 

abertura dos trabalhos. 

 

 

 
Foto 1: Abertura do 3º ciclo de monitoramento 
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 A foto adiante mostra uma panorâmica do encontro. 

 

 
Foto 2: Gestores e técnicos que participaram do evento  

 

 Momento em que o Superintendente destacava a importância da reunião para o compartilhamento, 

inclusive, dos assuntos de sua agenda. 

 

 
Foto 3: Momento em que o Superintendente destacava os resultados da atual administração e o 

reconhecimento sobre o esforço do quadro interno no sentido de recuperar o prestígio da Autarquia. 

 

 

 Outrossim, o monitoramento oferece cinco vertentes à alta administração do órgão: a) possibilitar 

ao Diretor da unidade, e ao gestor direto daquele projeto monitorado, a adoção de medidas preventivas 

sobre projetos que venham apresentando sistemáticos problemas de execução e assim minimizar ou 

eliminar os riscos para a sua efetividade; b) antecipar, a unidades como a de execução orçamentária, a 

adoção de medidas relacionadas com a rotina da execução orçamentária e financeira; c) a adoção, pela 

Diretoria Colegiada, de medidas corretivas, administrativas ou operacionais; d) o acompanhamento da 

execução da pauta estratégica da SUDENE; e e) o acompanhamento da execução à luz dos chamados 

eixos estratégicos do Ministério da Integração Nacional, cujo planejamento interno já se encontra 

compatibilizado ao do MI.  
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 Quanto ao conteúdo, neste relatório constam, além de gráficos e tabelas sobre o status dos 78 

projetos e recursos desembolsados até 31 de agosto, 31 indicadores que abrangem a gestão dos convênios, 

das carteiras do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste e dos incentivos fiscais, além da gestão de 

pessoas, da melhoria da infraestrutura predial, da execução orçamentária e os resultados parciais da 

avaliação de desempenho institucional. Ao final constam os planos operativos pormenorizados dos 78 

projetos monitorados,, além de anexos que resumem a condição desses projetos segundo as diretrizes e 

objetivos estratégicos da SUDENE e a programação do PPA em curso. 

 

 

 

1- Resultados do monitoramento  

 

 

1.1ï Resultados Gerenciais do 3º Ciclo de Monitoramento 2016 

 

 

 

  

 Gráfico 1 ï Situação dos Planos Operativos segundo cada Ciclo de 2016 

 

 

O Gráfico acima espelha os resultados entre o 1º, o 2º e o 3º ciclos de monitoramento, com 

destaque para um discreto aumento na quantidade de projetos em atraso e o aumento de projetos que 

foram concluídos. 

 

 

 

A Tabela 1 adiante, detalha a distribuição dos projetos segundo diretrizes e objetivos estratégicos 

da SUDENE, os recursos previstos e liberados e o status desses projetos segundo a programação 

estratégica vigente. 
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Tabela 1 - Distribuição Quantitativa dos Projetos segundo 

Diretrizes e Objetivos Estratégicos da SUDENE,  

conforme o andamento até o 3º Ciclo de Monitoramento de 2016 

 

Diretriz 

Estratégica 

Objetivo 

Estratégico
1
 

Projetos 

enquadrados 

(qtde) 

Recursos 

previstos      

(R$ 1 mil) 

Recursos 

liberados     

(R$ 1 mil) 

Status
2
 

INI  CON AND ATR CAN PAR Total 

1 1.1 58 9.972.601,23 6.515.626,57   17 30 7 4   58 

  1.4 1 0,00 0,00   1         1 

  1.5 1 234,11 139,87       1     1 

Sub-Total 60 9.972.835,34 6.515.766,43 0 18 30 8 4 0 60 

2 2.2 1 43.290,00 17.238,00     1       1 

  2.3 3 1.825,31 1.182,39     2     1 3 

  2.4 1 228,80 168,00           1 1 

Sub-Total 5 45.344,10 18.588,39 0 0 3 0 0 2 5 

3 3.1 7 60,41 46,05  1 5 1   7 

  3.2 2 1.179,56 1.027,54   1 1   2 

  3.3 3 21.453,29 9.895,98   2   1 3 

Sub-Total 12 22.693,27 10.969,58 0 1 8 2 0 1 12 

4  4.1 1 0,00 0,00     1       1 

Sub-Total 1 0,00 0,00 0 0 1 0 0 0 1 

TOTAL  78 10.040.872,71 6.545.324,40 0 19 42 10 4 3 78 

Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional/SUDENE 

Convenções: 

1 - As convenções utilizadas para identificar diretrizes e objetivos estratégicos estão detalhadas na introdução e MIN  ï Medida Institucional Normativa 

são aquelas que fornecerão insumos para a melhoria da gestão no contexto dos trabalhos da unidade. 

2 - INI ï A iniciar; CON-Concluído; AND ï Em Andamento; ATR ï Atrasado; CAN ï Cancelado; PAR ï Paralisado. 

Observações: 

a) Os denominados ñProjetos Enquadradosò quantificados na terceira coluna, incluem os apoiados por transferências voluntárias, os financiados pelo FDNE 

e os considerados estratégicos pela alta administração pois também contribuem para o alcance da missão institucional. 
b) Os dados sobre ñRecursos Liberadosò consideram a participação da SUDENE em um convênio ou na execução direta de um projeto, ou em um 

empreendimento, no caso de financiamento pelo FDNE. Não inclui os incentivos fiscais. E os recursos liberados retroagem ao início da execução que, em 

alguns casos, remonta a anos anteriores. 
Referência: 31/08/2016 (3º Ciclo de monitoramento-2016) 

 

 

A alta quantia de recursos envolvida no Objetivo Estrat®gico 1.1 ñAumentar a Competitividade do 

setor produtivo, fortalecendo cadeias e arranjos produtivos, estimulando a inovação, articulando-os a 

investimentos estruturadoresò, decorre do portf·lio de projetos do Fundo de Desenvolvimento do 

Nordeste (FDNE). 

 

 Sobre os marcos estratégicos, eles são os mesmos do ciclo anterior. 
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Tabela 2 - Distribuição Quantitativa dos Projetos segundo 

Programas e Ações do PPA, conforme o andamento até o 3º Ciclo de Monitoramento de 2016 
 

 

Programa 

do PPA
1
 

(Código) 

Ação do 

PPA
1
   

(Código) 

Projetos 

enquadr

ados (2)                    

(qtde) 

Recursos 

previstos     (3)            

(R$ 1 mil) 

Recursos 

liberados    (3)              

(R$ 1 mil) 

STATUS 

INI  CON AND ATR CAN PAR Total 

2029 0355 36 9.951.843,83 6.505.933,39   13 16 4 3   36 

  20N7 3 1.649,00 417,15     2   1   3 

 20WQ 3 1.814,70 1.814,70     2 1     3 

  4640 1 1.069,87 326,62     1       1 

  8689 3 1.825,31 1.182,39     2     1 3 

  8902 9 12.684,07 3.600,90   1 6 2     9 

  8917 1 207,54 107,35     1       1 

  8340 3 3.882,02 3.882,02   1 1 1     3 

  7K66 1 250,00 250,00     
 

 1     1 

Sub-Total 60 9.975.226,34 6.517.514,52 0 15 31 9 4 1 60 

2040 8172 1 228,80 168,00           1 1 

Sub-Total 1 228,80 168,00           1 1 

2111 2000 10 22.127,15 10.373,60   1 8     1 10 

Sub-Total 10 22.127,15 10.373,60 0 1 8 0 0 1 10 

2069  - 1 43.290,00 17.238,00     1       1 

Sub-Total 1 43.290,00 17.238,00 0 0 1 0 0 0 1 

Ações Internas 6 0,00 0,00   3 2 1     6 

Sub-Total 6 0,00 0,00 0 3 2 1 0 0 6 

TOTAL  78 10.040.872,71 6.545.324,40 0 19 42 10 4 3 78 

Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional 

Convenções: 

1ï Códigos de Programas e respectivas Ações do PPA 2012-2015: Programa 2029 ï Desenvolvimento Regional, Territorial Sustentável e Economia 

Solidária (Ações: 0355 ï Financiamento de Projetos do Setor Produtivo no âmbito do FDNE; 20N7 ï Provimento de Infraestrutura Produtiva para Arranjos 

Produtivos Locais ï Plano Brasil sem Miséria; 20WQ -Gestão de Políticas de Desenvolvimento Regional e Ordenamento Territorial;  4640 ï Capacitação de 
Recursos Humanos para a Competitividade; 8689 ï Elaboração e Implementação de Zoneamento Ecológico-Econômico; 8902 ï Promoção de Investimentos 

em Infraestrutura Econômica; 8917- Fortalecimento das Administrações Locais; 8340  - Desenvolvimento da Rede Regional de Inovação;7K66-Emenda 

Parlamentar).  Programa 2040 ï Gestão de Riscos e Resposta a Desastres (Ação 8172 ï Coordenação e Fortalecimento do Sistema Nacional de Defesa 
Civil). Programa 2111 ï Gestão e Manutenção do Ministério da Integração Nacional (Ação 2000 ï Administração da Unidade); Programa 2069- 

Segurança Alimentar e Nutricional; Ações internas - são aquelas que não usarão recursos orçamentários e relacionam-se com o cumprimento de uma 

atribuição institucional. 
2-INI - A iniciar; CON-Concluído; AND ï Em Andamento; ATR ï Atrasado; CAN ï Cancelado; PAR ï Paralisado. 

Observações: 

a) Os denominados ñProjetos Enquadradosò incluem os projetos apoiados por transfer°ncias volunt§rias, os financiados pelo FDNE e os considerados 

estratégicos pela alta administração pois também contribuem para o alcance da missão institucional. 

b) Os dados sobre ñRecursos Liberadosò consideram a participa­«o da SUDENE em um conv°nio ou na execu­«o direta de um projeto, ou em um 
empreendimento, no caso de financiamento pelo FDNE. Não inclui os incentivos fiscais. E os recursos liberados retroagem ao início da execução que, em 

alguns casos, remonta a anos anteriores.  

Referência: 31/08/2016  (3º Ciclo de monitoramento-2016) 
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Fonte: Coordenação Geral de Gestão Institucional 

Convenções: Obj. Estratégicos: 1.1 ï Aumentar a competitividade do setor produtivo, fortalecendo cadeias e arranjos produtivos, 

estimulando a inovação, articulando-os a investimentos estruturadores; 1.4-Inserir a abordagem regional nas políticas nacionais, 
particularmente em relação ao semiárido; 1.5 ï Fortalecer as administrações públicas; 2.2- Viabilizar soluções inovadoras e sustentáveis 

para o semiárido; 2.3-Promover a sustentabilidade ambiental; 2.4-Apoiar na atuação do sistema regional de defesa civil; 3.1-Modernizar a 

gestão e promover a valorização dos servidores e a capacitação por competências;  3.2-Aperfeiçoar a governança de tecnologia da 
informação e garantir a segurança da informação e comunicação; 3.3-Recuperar e modernizar as instalações internas, melhorando a 

segurança do ambiente de trabalho.  

 

Gráfico 2 ï Situação dos projetos quanto ao andamento, segundo 

Objetivos Estratégicos da SUDENE (3º Ciclo ï 2016) 
 

 

 

  
Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional 

  
Gráfico 3 ï Liberações realizadas segundo os Objetivos  

Estratégicos da SUDENE (3º ciclo 2016) 
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Diagrama 1 - Distribuição dos 78 Planos Operativos  Conforme a Estrutura da SUDENE 

 

 

2 - Indicadores de Gestão do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE) 

 

 

 2.1 - Capacidade de Análise de Consultas-Prévias do FDNE (CACP, ex-CACC)) 

 

a) Fórmula: Consultas Prévias Analisadas x 100= 9 x 100 = 100,00 % 

         Consultas Prévias Protocoladas 
1
           9 

 

b) Objetivo: Aferir o desempenho da unidade na análise de Consultas Prévias no período de 

monitoramento. 
 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 
 

d) Resultado ideal (%): 100,00 %  
 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
 

f) Comentários: Não foi informado 
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g) Resultados anteriores:  

 
Jan a Dez/2012 57,14% 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 100% 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 100 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 100% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 100% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 100% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 100% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 100% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 100% 1º ciclo 2015 

Jan a Maio/2015 100% 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 100% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 100% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 100% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 100% 2º ciclo 2016 

 

 

h) Representação gráfica 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo. 

 

 

Nota: 

 
1
 até 30 dias antes da data base do monitoramento, excluídas as Consultas Prévias em análise 

na data final do monitoramento. Os 30 dias foram definidos como referência não apenas por 

tratar-se do prazo de que dispõe a SUDENE para analisá-las, mas para evitar que pleitos em 

processo de an§lise ñinvadamò o intervalo da contagem. 

 

 2.2 - Produtividade da Análise de Consultas Prévias do FDNE (PACP, ex-PACC) 

 

a) Fórmula: Consultas Prévias Analisadas = 9 = 1,5 análises/técnico 

                                                  Nº de Técnicos               6 

    

b) Objetivo: Aferir a produtividade da equipe técnica na análise de Consultas Prévias no 

período de monitoramento. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 
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d) Resultado ideal (índice): ...(quanto maior melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: - 

 

g) Resultados anteriores:  

 
Jan a Dez/2012 2,67 análises/técnico 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 6,00 análises/técnico 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 6,50 análises/técnico 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 11,67 análises/técnico 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 11,67 análises/técnico 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 3,50 análises/técnico 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 7 análises/técnico 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 3,4 análises/técnico 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 3,57 análises/técnico 1º ciclo 2015 

Jan a Maio/2015 0,43 análises/técnico 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 1,67 análises/técnico 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 4,5 análises/técnico 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 5,7 análises/técnico 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 1,33 análises/técnico 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo. 

 

A tendência de melhoria da produtividade na análise de consultas-prévias, representada pela 

linha vermelha do gráfico, é consequência não apenas do aumento do número de técnicos no setor, em 

que pese o papel exercido pelo agente bancário operador nesse processo, mas também da redução da 

demanda em determinados períodos, consequência, em parte, do recuo da classe empresarial diante da 

retração da economia que ainda se manteve em 2016, da perda de poder aquisitivo da população que 

freou o consumo e consequentemente a produção, e do encarecimento do custo do crédito. Portanto, 

nesse momento, é um resultado que precisa ser considerado com cuidado. 
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 2.3 - Inconsistência das Consultas Prévias Apresentadas ao FDNE (CCPA, ex-CCCA) 

 

a) Fórmula: Consultas Prévias Devolvidas x 100 = 5 x 100 = 55,5% 

                   Consultas Prévias Protocoladas 
1
             9 

 

b) Objetivo: Aferir a qualidade técnica dos pleitos apresentados, ou seja, o quanto, em 

termos relativos, de consultas prévias protocoladas foram rejeitadas (consideradas fora dos 

critérios técnicos estabelecidos pela SUDENE). 
 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 
 

d) Resultado ideal (%): 0,00% (quanto menor melhor) 
 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
 

f) Comentários: Não informado. 
 

g) Resultados anteriores:  

 
Jan a Dez/2012 0,00 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 50,00 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 46,15 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 40% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 40% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 71,43% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 71,43% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 62,50% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 40% 1º ciclo 2015 

Jan a Maio/2015 0% 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 40% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 63% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 55,9% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 62,5% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado. 
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Nota:  
1
 Consideradas as consultas prévias protocoladas até 30 dias antes da data base do 

monitoramento. Os 30 dias foram definidos como referência, não apenas por tratar-se do 

prazo de que dispõe a SUDENE para analisá-las, mas para evitar que pleitos em processo de 

an§lise ñinvadamò o intervalo da contagem. 

 

Atenção: A partir deste 4º ciclo o t²tulo do indicador passou a se chamar ñInconsist°ncia das 

Consultas Pr®vias apresentadas ao FDNE (CCPA)ò por adequar-se mais apropriadamente ao 

resultado apresentado. 

   

 2.4 ï Tempo Médio de Análise de Projetos do FDNE pelo Banco Operador (TAP-Banco 

Operador) 

 

a.1) Banco do Nordeste do Brasil ï BNB 

 

Fórmula: Tempo médio de análise (BNB)= 0,0 dias = 0,00  

                                                  90 dias                          90 dias 

 

a.2) Banco do Brasil ï BB 

 

Fórmula: Tempo médio de análise (BB)  = 133,6 dias = 1,48 

                                         90 dias                           90 dias 

a.3) Caixa Econômica Federal - CEF 

 

a) Fórmula: Tempo médio de análise (CEF) = 0,0 dias= 0,00 

                                                           90 dias                      90 dias 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo médio de análise pelo Banco Operador em relação ao limite 

regulamentar.  

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (índice): ..... (igual ou menor que 1 (um)) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: O prazo considerado exclui as prorrogações legais previstas. Indicador com 

sinalização de revisão, inclusive seu nome. A sugestão em estudo: Índice de Performance 

de Análise de Projetos do FDNE pelo Banco Operador. O BNB e a CEF não concluíram 

nenhuma análise de projeto no período observado. 

 

g) Resultados anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 Cálculo prejudicado pelo aguardo do 

decreto de regulamentação do FDNE 

1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 BNB 1,35; BB 0,70; CEF 1,63 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 BNB 1,35; BB 0,82; CEF 1,63 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 BNB 1,35; BB 0,94; CEF 1,63 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 BNB 1,35; BB 0,94; CEF 1,63 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 BNB 0,00; BB 1,66; CEF 1,67 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 BNB 0,00; BB 1,66; CEF 1,67 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 BNB 0,00; BB 1,82; CEF 3,56 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 BNB 0,00; BB 1,30; CEF 1,52 1º ciclo 2015 
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Jan a Maio/2015 BNB 0,00; BB 1,50; CEF 0,00 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 BNB 0,00; BB 0,00; CEF 0,00 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 BNB 0,00; BB 1,36; CEF 0,00 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 BNB 0,00; BB 1,36; CEF 0,00 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 BNB 0,00; BB 1,22; CEF 0,00 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica:  

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado  
 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
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Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

Notas  

(1) O prazo normal de análise do projeto é de 90 dias contados da data de sua entrada no 

Agente Operador. Contudo, esse tempo poderá ser ultrapassado a depender das pendências 

para regularização das informações relativas aos projetos apresentados. 

(2) O tempo médio de análise é obtido da média aritmética dos tempos dispendidos na análise 

de cada projeto (análises concluídas) no período considerado. Não são computados, 

naturalmente, os tempos dos projetos ainda em análise. 

 

 2.5 - Inconsistências dos Projetos do FDNE Apresentados aos Bancos Operadores (IPA, ex-

IPEP) 

 

a.1) Banco do Nordeste do Brasil ï BNB 

 

Fórmula: Projetos Arquivados x 100 = 0 x 100 = 0%  

                             Projetos Apresentados            0 

 

a.2) Banco do Brasil ï BB 

 

Fórmula: Projetos Arquivados x 100 = 2 x 100 = 40% 

              Projetos Apresentados            5 

 

 Observação: um dos projetos arquivados pelo Banco do Brasil foi apresentado em 2014. 

 

a.3) Caixa Econômica Federal ï CEF 

 

Fórmula: Projetos Arquivados x 100 = 0 x 100 = 0% 

                    Projetos Apresentados           0 

 

b) Objetivo: aferir a inconsistência dos projetos apresentados e analisados.  

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 0,00 % (quanto menor melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
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f) Comentários: Não foram apresentados projetos ao BNB e à CEF no período observado. 

 

g) Resultados anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 0,00 % (incluía até então, apenas o BNB). 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 BNB 0,00 %; BB 0,00 %; CEF 0,00 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 BNB 0,00 %; BB 0,00 %; CEF 0,00 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 BNB 0,00%; BB 0,00%; CEF 0,00% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 BNB 0,00%; BB 0,00% ; CEF 0,00% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 BNB 0,00%; BB 100,00%; CEF 0,00% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 BNB 0,00%; BB 100%; CEF 0,00% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 BNB 0,00%; BB 40%; CEF 0,00% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 BNB 100%; BB 66,7%; CEF 33,3% 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 BNB 0%; BB 50%; CEF 0% 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 BNB 0%; BB 100%; CEF 0% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 BNB 0%; BB 43%; CEF 0% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 BNB 0%; BB 43%; CEF 0% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 BNB 0%; BB 43%; CEF 0% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
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Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

 

 2.6 - Execução Orçamentária do FDNE (EORÇ-FDNE) 
 

 

a) Fórmula: Valor empenhado LOA 2016 x 100  = 0,00      x     100  = 0,00% 

                       Dotação LOA 2016             1.895.911.874,00 

 

b) Objetivo: aferir, em termos relativos, o quanto de recursos foram  empenhados no período 

considerado, face à dotação do FDNE na Lei Orçamentária Anual (LOA) do exercício. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 100,00 %  

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Não informado. 

 

g) Resultados anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 99,14 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 61,24 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 61,24 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 56,26% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 100% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 2,52% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 93,3% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 100,% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 100% 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 12,7% 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 12,7% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 19,9% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 100% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 0,00% 2º ciclo 2016 
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h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

 2.7 - Execução Financeira do FDNE (EFIN-FDNE) 
 

 
 

a) Fórmula:    Recursos Lib. x 100     = 325.537.177,06 x 100 = 10,9%          

                     Total de Recursos Emp.         2.974.359.901,00 

 

b) Objetivo: Aferir, em termos relativos, o quanto de recursos foram liberados, no exercício 

ou no período considerado, para os projetos do FDNE face aos recursos empenhados 

(incluídos os inscritos em Restos a Pagar). 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (%): 100,00 %  

 

e) Referência da aferição: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários Na análise do desempenho a leitura precisa considerar alguns aspectos. É 

que os recursos são empenhados pelo valor total do projeto, enquanto as liberações 

obedecem ao cronograma de execução, que normalmente se estende por mais de um 

exercício civil. Indicador com sinalização de revisão. Houve cancelamento de empenhos 

no valor de R$ 2.009.480.263,88.  
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g) Resultados anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 3,25 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 11,70 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 11,70 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 18,43% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 18,43% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 8,46% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 24,68% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 36,50% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 40,1 % 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 5,37% 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 13,44% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 17,74% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 13,5% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 5,70% 2º ciclo 2016 

 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

  

 2.8 ï Tempo Médio para Aprovação dos Projetos do FDNE pela Diretoria Colegiada após 

aprovação pelos Bancos Operadores (TDDC-FDNE) 

 

 

a) Fórmula:     M1   =  27   = 0,9 

              30 dias
1
     30 

 

b) Objetivo: Aferir o índice que representa o quanto, em média, do tempo legal foi utilizado 

entre a aprovação dos projetos pelos Bancos Operadores e a aprovação pela Diretoria 

Colegiada da SUDENE. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 

 

d) Resultado ideal (índice): < 1 (aprovação dentro do prazo legal. Qto. menor, melhor) 
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e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Não informado. 

 

g) Resultados anteriores:  

 
Jan a Dez/2012 Cálculo prejudicado pelo 

aguardo do decreto de 

regulamentação do FDNE 

1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0,37 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 0,37 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 0,35 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 0,35 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 0,10 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 0,27 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 0,65 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 0,63 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 0,0 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0,0 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 0,58 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 0,58 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 1,0 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

  Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

Convenção: 

 M1 ï tempo médio, em dias, transcorrido entre a data de entrada do Relatório de Resultado da 

Análise do projeto, elaborado pelo Banco operador, no protocolo da SUDENE, e a aprovação 

do financiamento pela Diretoria Colegiada. 

 

Nota: 
1
 30 dias é o prazo legal para aprovação de um projeto. Importante lembrar que o projeto, de 

acordo com o novo Regulamento do FDNE, é entregue pela empresa diretamente ao Banco 

Operador. 
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 2.9 ï Tempo Médio decorrido entre o Protocolo da Consulta Prévia aprovada e a aprovação 

do financiamento do Projeto pela Diretoria Colegiada da SUDENE (TMCP-FDNE) 

 

a) Fórmula: Tm = T =   1609    = 321,8 dias/financiamento aprovado 

                                               N         5 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo médio decorrido entre o protocolo da consulta prévia aprovada e 

a aprovação do financiamento do projeto pela Diretoria Colegiada da SUDENE no exercício. 
 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 
 

d) Resultado ideal: 240 dias (igual ou menor que 240 dias e quanto menor, melhor) 
 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
 

f) Comentários: O tempo de referência adotado não leva em consideração as possíveis 

prorrogações. 
 

g) Resultados anteriores:  

 
Jan a Dez/2012 Cálculo prejudicado pelo 

aguardo do decreto de 

regulamentação do FDNE 

1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 138,4 dias 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 138,4 dias 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 501 dias 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 501 dias 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 260,5 dias 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 264,67 dias 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 291,75 dias 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 290,25 dias 1º ciclo 2015 

Jan a Maio/2015 0,0 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0,0 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 295,34 dias 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 295,34 dias 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 373 dias 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

  Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
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Notas: 

- Tm corresponde à soma dos tempos transcorridos entre a data da entrada da Consulta Prévia 

aprovada e a data de aprovação do financiamento pela Diretoria Colegiada da SUDENE. 

- n representa o número de financiamentos aprovados no exercício. 

- 240 dias é o tempo de referência (30 dias de análise da CP + 90 dias para a apresentação 

do projeto + 90 dias para análise pelo banco operador + 30 dias para análise do financiamento 

pela SUDENE). 

 

 2.10 ï Índice de Aprovação de Financiamentos do FDNE pela Diretoria Colegiada no 

Exercício (IAF-FDNE, ex-IAPDC-FDNE) 

 

a) Fórmula:    Qtde. de financ. aprov. no período pela Dir. Colegiada      =    5    = 1,00 

                  Qtde. de proj. aprov. no período pelo Agente Operador         5  

 

 

b) Objetivo: Identificar o índice de aprovação de projetos pela Diretoria Colegiada. 
 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento 
 

d) Resultado ideal (índice): 1,00 (Quanto mais próximo de 1 (um) melhor) 
 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
 

f) Comentários: Não informado. 
 

g) Resultados anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 Cálculo prejudicado pelo 

aguardo do decreto de 

regulamentação do FDNE 

1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 1,0 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 1,0 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 1,0 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 1,0 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 1,0 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 1,0 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 1,0 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 1,0 1º ciclo 2015 

Jan a Maio/2015 0,0 2° ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0,0 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 1,0 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 1,0 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 1,0 2º ciclo 2016 
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h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

Nota: resultados processados até 30 dias antes da data inicial do monitoramento, excluídos os 

projetos em análise na data final do monitoramento. Os 30 dias foram definidos como 

referência não apenas por tratar-se do prazo de que dispõe a SUDENE para analisá-las, mas 

para evitar que pleitos em processo de an§lise ñinvadamò o intervalo da contagem. 

 

 

 

3 ï Indicadores de Gestão de Incentivos e Benefícios Fiscais 

 

3.1 ï Tempo Médio de Espera para a realização da vistoria (TEDVïIF) 

 

a) Fórmula: T1 = 7.263 dias = 76,4 dias/pleito 

                     N     95 pleitos 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo médio de espera das vistorias dos pleitos de incentivos fiscais 

no período. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado Ideal (índice): Quanto menor, melhor. 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: no período iniciado em 1º de janeiro de 2016 e encerrado em 31 de agosto 

de 2016, foram vistoriados 95 estabelecimentos dos 101 interessados no benefício 

de redução de 75% do imposto de renda que tiveram seus processos formalizados 

no período. Pelo número de dias acumulados entre as datas das formalizações e as 

datas das vistorias, o Tempo Médio de Espera atingiu 76,4 dias.  

 

O prazo máximo gasto entre a data da formalização e a vistoria realizada foi de 293 

dias (DASA ï Destilaria de Álcool Serra dos Aimorés). O prazo mínimo, de 17 dias, 

foi observado no processo de interesse da empresa Fipel Frigorífico Industrial 

Pernambucano Ltda. 
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O maior número de vistorias (30) situou-se entre 31 e 60 dias de espera. Também foi 

significativo o número de vistorias realizadas entre 61 e 90 dias (26 vistorias) da data 

da protocolização. 

 

 

Prazo em dias Número de vistorias 

1/1/15 a 31/8/15 

Número de vistorias 

1/1/16 a 31/8/16 

Até 30 dias 10 10 

De 31 a 60 dias 16 30 

De 61 a 90 dias 23 26 

De 91 a 120 dias 22 12 

De 121 a 150 dias 4 11 

De 151 dias a 180 dias 0 4 

De 181 a 210 dias 0 1 

Acima de 210 dias 0 1 

 75 95 

 

Por conta disso é que dos 29 pleitos ingressados em 2015, apenas 3 foram 

vistoriados naquele ano. Os demais 26 somente foram vistoriados em 2016 e a partir do 

mês de março, quando normalmente são reiniciadas as viagens. 

 

Convenções: 

T1 = S do número de dias observados entre o ingresso do pleito (data da formalização) 

(soma dos dias de todos os processos) e a data da realização da vistoria desses pleitos no 

período examinado. 

N = Número de pleitos vistoriados no período examinado 

  

g) Resultados Anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 30,10 dias/pleito 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 76,00 dias/pleito 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 64,40 dias/pleito 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 68,50 dias/pleito 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 69,20 dias/pleito 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 83,00 dias/pleito 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 89,70 dias/pleito 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 90 dias/pleito 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 74,9 dias/pleito 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 74 dias/pleito 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 72,9 dias/pleito 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 73,7 dias/pleito 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 92,30 dias/pleito 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 78,5 dias/pleito 2º ciclo 2016 
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h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Incentivos e Benefícios Fiscais e Financeiros 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

Convenções: 

T1 = S do número de dias observados entre o ingresso do pleito (data da formalização) 

(soma dos dias de todos os processos) e a data da realização da vistoria desses pleitos no 

período examinado. 

N = Número de pleitos vistoriados no período examinado 

 

 

 3.2 - Grau de indeferimento de Pleitos de Incentivos Fiscais (IPIF_UF-IF)  

a) Fórmula: Pleitos de Incentivos de (UF) rejeitados no período x 100  =    

                         Pleitos protocolados no período 

=   0 x 100  . = 0,0%  

       188                      

 

b) Objetivo: Orientar a necessidade de divulgação/orientação na obtenção dos incentivos 

fiscais nos estados da área de atuação da SUDENE, conforme o percentual de rejeição. 

Os resultados dos estados, após análise comparativa, poderão apontar a necessidade de 

um trabalho de promoção desse instrumento naqueles com piores resultados. 

  

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 
 

d) Resultado ideal (%): (quanto menor melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Não informado pela unidade. 

 

g) Resultados anteriores: 
Jan a Dez/2012 0,00% 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0,00% 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 0,00% 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 0,00% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 0,00% 1º ciclo 2014 
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Jan a mai/2014 0,00% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 0,00% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 0,00% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 0,00% 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 0,00% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0,00% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 0,00% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 0,00% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 0,00% 2º ciclo 2016 

 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Incentivos e Benefícios Fiscais e Financeiros 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

  Notas:  

(1) O cálculo se aplica apenas a pleitos analisados e protocolados no período.  

(2) A antítese (diferença entre o resultado encontrado e 100%) corresponde à taxa de 

sucesso, mas também poderá representar o grau de conhecimento sobre o incentivo por 

parte da classe empresarial. 

(3) Semelhante aplicação poderá ser feita de forma agregada em âmbito regional, por setor 

econômico, no sentido de se verificar aqueles com mais fraca demanda, para um programa 

de promoção dos incentivos. 

 

 

 3.3 ï Desempenho da Análise de Pleitos de Incentivos Fiscais (APIF-IF)  

 

a) Fórmula: nº de análises concluídas no período x 100 = 

                         nº de pleitos protocolados no período              

 

133 x 100  = 70,7 % 

          188 

 

b) Objetivo: (re)orientar a programação de análise para obtenção de melhores resultados 

como também, a programação de vistorias. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 
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d) Resultado ideal (%): quanto maior melhor 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: no período, foram concluídas 133 análises de pleitos diversos, o que 

significou percentual de êxito de 70,7% dos pleitos ingressados. 

 

g) Resultados anteriores: 

 

 
Jan a Dez/2012 90% 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 100% 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 75,4% 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 62,9% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 67,3% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 66,4% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 63,7% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 87,3% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 78,4% 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 75,7% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 74,8% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 60,9% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 90,8% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 55,9% 2º ciclo 2016 

 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Incentivos e Benefícios Fiscais e Financeiros 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 3.4 ï Tempo Médio de Espera para a conclusão da análise dos pleitos de incentivos fiscais 

(TMEA -IF)  

a) Fórmula: T1 = 12.415 = 93,3 dias/pleito 

                      N        133 

 

b) Objetivo: Aferir o tempo de espera da análise de pleitos de incentivos fiscais. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

67,3% 

66,4% 

63,7% 

87,3% 

78,4% 

75,7% 74,8% 

60,9% 

90,8% 

55,9% 

70,7% 

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

1º
Ciclo
2014

2º
Ciclo
2014

3º
Ciclo
2014

4º
Ciclo
2014

1º
Ciclo
2015

2º
Ciclo
2015

3º
Ciclo
2015

4º
Ciclo
2015

1º
Ciclo
2016

2º
Ciclo
2016

3º
Ciclo
2016

Desempenho da Análise de Pleitos de Incentivos 
Fiscais (APIF-IF) 



 28 

d) Resultado ideal (prazo médio): Quanto menor melhor. 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: o prazo médio observado, de 93,3 dias decorre do somatório dos prazos 

observados nos diversos tipos de processos cujos exames foram concluídos nos 

primeiros oito meses de 2016 (133). Individualmente, o número de dias que se levou 

entre a data da formalização e a aprovação dos pleitos de Redução de 75% do Imposto 

de Renda foi de 100,44 dias e de 70,9 dias para os processos de reinvestimento.  

 

Não foi considerado no cálculo do prazo o tempo médio gasto com os processos de 

transferência de titularidade uma vez que esses processos já foram examinados e aprovados 

anteriormente, quando do pedido inicial. 

  

g) Resultados anteriores: 
Jan a Dez/2012 52,7 dias/pleito 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 67,7 dias/pleito 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 62,2 dias/pleito 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 70,2 dias/pleito 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 76,7 dias/pleito 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 113,3 dias/pleito 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 105,6 dias/pleito 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 86,9 dias/pleito 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 95,4 dias/pleito 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 96,7 dias/pleito 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 96,1 dias/pleito 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 94,05 dias/pleito 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 103,8 dias/pleito 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 99,5 dias/pleito 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Incentivos e Benefícios Fiscais e Financeiros 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

Convenção: 

T1 =  S do número de dias entre a data de entrada dos pleitos (data do protocolo) e a data 

de conclusão da análise dos mesmos. 

N = número de processos protocolados no período examinado. 
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3.5 ï Produtividade da Análise de Pleitos de Incentivos Fiscais no exercício (PAPI-IF)  

 

a) Fórmula: nº de análises realizadas no período = 133 = 6,3 análises por técnico 

                                      nº de técnicos                       21  

 

b) Objetivo: (re)orientar a programação de análise ou a (re)organização da equipe de 

análise para obtenção de melhores resultados. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 

 

d) Resultado ideal (índice ): ...  (quanto maior melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: o número observado, de 6,33 análises por técnico, é a nosso ver mais que 

satisfatório. 

 

g) Resultados anteriores:  
Jan a Dez/2012 14,4 análises/técnico 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 9,6 análises/técnico 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 15 análises/técnico 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 21,6 análises/técnico 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 29,8 análise/técnico 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 8,5 análise/técnico 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 15,1 análise/técnico 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 11,4 análise/técnico 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 15,4 análise/técnico 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 5,2 análise/técnico 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 8,3 análise/técnico 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 9,9 análise/técnico 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 16,5 análise/técnico 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 3,4 análises/técnico 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Incentivos e Benefícios Fiscais e Financeiros 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
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3.6 ï Produtividade das Fiscalizações de Pleitos de Incentivos Fiscais (PFPI-IF)  

 

a) Fórmula: nº de vistorias realizadas no período =  

                                      nº de equipes  
 

= 95 = 9,5 vistorias/equipe 

          10 

 

b) Objetivo: (re)orientar a programação de fiscalização ou a (re)organização das equipes 

de fiscalização para obtenção de melhores resultados. 
 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Incentivos Fiscais 
 

d) Resultado ideal (índice): .....(quanto maior melhor) 
 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
 

f) Comentários: o resultado alcançado foi positivo, uma vez que os números não refletem 

as distâncias percorridas por cada técnico ao realizar uma vistoria. Foram realizadas 95 

vistorias de pleitos de redução de 75% do imposto de renda. 
 

g) Resultados anteriores: 
Jan a Dez/2012 18,2 vistorias/equipe 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 8 vistorias/equipe 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 12,4 vistorias/equipe 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 18,6 vistorias/equipe 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 32,4 vistorias/equipe 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 8 vistorias/equipe 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 14,6 vistorias/equipe 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 12,3 vistorias/equipe 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 19,3 vistorias/equipe 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 5,8 vistorias/equipe 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 7,5 vistorias/equipe 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 8,3 vistorias/equipe 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 20,1 vistorias/equipe 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 4 vistorias/equipe 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 
 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Incentivos e Benefícios Fiscais e Financeiros 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
 

Nota: Cada equipe é constituída por 2 técnicos. 
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4 - Indicadores de Gestão de Convênios 

 

 

 4.1 - Capacidade de Análise de Pleitos de Convênios e Termos de Cooperação (CAPC) 

 

a) Fórmula: Pleitos Analisados no exercício x 100 =  31 x 100 = 91,2 % 

                                Pleitos Protocolados no exercício           34 

  

b) Objetivo: Aferir o desempenho da unidade na análise de pleitos de convênios e termos de 

Cooperação no exercício de sua apresentação, em relação aos pleitos protocolados no 

SICONV ou simplesmente protocolados no Gabinete da Superintendência. 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas Especial. 

 

d) Resultado ideal (%): 100 % (quanto maior melhor) 

 

e) Período de aferição: Jan-agosto/2016. 

 

f) Comentários: Houve o recebimento de 34 propostas, das quais 31 foram concluídas as 

analises até a data do presente relatório e 03 estão em analise. Das propostas recebidas, 24 são 

convênios, 9 são TEDs e uma é uma proposta de Acordo de Cooperação Técnica. 

 

h) Resultados Anteriores: 
Jan a Dez/2012 65,6 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0,0% 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 100,0 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 86,79 % 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 92,45% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 73,33% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 54,17 % 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 71,13 % 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 92,3 % 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 0% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 100% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 93,75% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 93,75% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 100% 2º ciclo 2016 
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g) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável e Coordenação de  

Gestão de Convênios. 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

 4.2 - Consistência dos Pleitos de Convênios e Termos de Cooperação Apresentados no 

exercício (CPCA) 

 

a) Fórmula: Pleitos Aprovados x 100 =  21 x 100 = 67,7 %  

                    Pleitos Analisados              31 

 

 

b) Objetivo: Aferir a qualidade técnica dos pleitos habilitados para celebração de convênios. 

Ou seja, o quanto, em termos relativos, de pleitos protocolados no Sistema SICONV ou 

Termos de Cooperação, analisados, foram habilitados para celebração. 

  

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas Especial. 

 

 

d) Resultado ideal (%): 100 %  

 

 

e) Período da aferição: Jan-agosto/2016 

 

 

f) Comentários: Foram analisadas 31 propostas, das quais 21 foram aprovadas, 7 rejeitadas, 3 

em complementação. 
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g) Resultados Anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 38,6 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0,0 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 25,0% 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 23,91 % 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 22,45% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 18,18% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 7,69% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 3,75% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 8,6 % 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 0% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 40% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 40% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 54% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável 

Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo. 

 

 

 4.3 ï Grau de indeferimento de Pleitos de Convênios e Termos de Cooperação (IIC) 

 

a) Fórmula: Pleitos de Conv e Termos de Coop. rejeitados no exerc. x 100 =                  

                                    Pleitos protocolados no exercício 

 

=  7 x 100 = 20,6 % 

       34 

 

b) Objetivo: Orientar a necessidade de divulgação/orientação na obtenção dos recursos por 

transferência voluntária conforme o percentual de rejeição. Os resultados poderão apontar a 

necessidade de um trabalho conjunto ampliado entre a SUDENE, o Ministério do 

Planejamento e o Ministério da Integração na capacitação para o uso do Sistema SICONV. 
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c) Responsabilidade da aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas Especial.  

 

d) Resultado ideal (%): 0,00 % (quanto menor melhor) 

 

e) Período da aferição: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Foram recebidos 34  propostas, das quais 7 foram rejeitadas. 

 

g) Resultados Anteriores: 

   
Jan a Dez/2012 74,6 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0,0 %   2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 75,0 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 56,6 % 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 62,26% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 60,0% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 16,67% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 11,61% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 81,2 % 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 0% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 100% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 56,25% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 56,25% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 25% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável 

      Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

Notas:  

(1) O cálculo se aplica apenas a pleitos analisados e protocolados, que foram rejeitados no 

exercício.  

(2) A antítese (diferença entre o resultado encontrado e 100%) corresponde  à taxa de sucesso, 

mas também poderá representar o grau de conhecimento, dentro do espaço de atuação da 

SUDENE,  sobre a sistemática de convênios ou Termos de Cooperação por parte dos 

pleiteantes.  
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 4.4 ï Desempenho das Fiscalizações dos convênios e Termos de Cooperação (DFCON) 

 

a) Fórmula:  Nº de Fiscaliz. realiz. no Exerc.  x 100  = 13 x 100 = 100 % 

                     Nº de Fiscaliz. prog. para o Exercício            13 

 

b) Objetivo: Avaliar o grau de planejamento e realização de fiscalizações realizadas no 

âmbito dos convênios firmados pela SUDENE. 

 

c) Responsabilidade de Aferição: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável (CGDS/DPLAN). 

 

d) Resultado Ideal (%): 100 %  

 

e) Período da aferição: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: No período de aferição indicado acima foram realizadas 13 viagens de 

acompanhamento dos convênios sob a responsabilidade desta Coordenação Geral. 

 

g)   Resultados Anteriores: 
Jan a Dez/2012 100% 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0% 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 100% 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 100% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 100% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 100% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 100% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 100% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 100% 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 100% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 100% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 47,22% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 47,22% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 100% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica:  

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
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O quadro adiante detalha o acompanhamento, pela Coordenação-Geral de Promoção do 

Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (CGDS/DPLAN), da execução dos convênios, Termos de 

Cooperação e Termos de Execução Descentralizada, entre janeiro e maio de 2016. 

 

ACOMPANHAMENTO DE CONVÊNIOS E TERMOS DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA DE 

JANEIRO A AGOSTO 2016 

 

 

EVENTO 

 

PERÍODO 

 

LOCAL  

 

PARTICIPANTES  

Reunião de acompanhamento dos 

TEDs (eólica) com o Centro de 

Energias Renováveis // SUDENE 

08 março Recife 

PE 

Maria Helena e Isis 

Acompanhamento do TED 

ñMulheres na Construção Civilò ï 

SUDENE/IFPB 

06 de abril  Paraíba ï João 

Pessoa 

Macira e Givanildo 

Acompanhamento do Convênio 

SUDENE/CONDEPE-FIDEM nº 

794329/2013 - Fortalecimento 

Institucional ï PE: Seminário Norte 

Metropolitano e Mata Norte ï 

Desafios e Oportunidades (Meta 1) 

28 de abril Centro 

Mariápolis ï 

Igarassu/PE 

Vera Lúcia, Maria Helena, 

Victor, Teresa, Marcelo Viana 

Acompanhamento do TED 

ñConstruindo com Mulheresò ï 

SUDENE/Município de Maceió/AL 

14 a 

15.05.2016 

Alagoas - 

Maceió 

Macira e Givanildo 

Apresentação do Diagnóstico 

Preliminar do Plano de 

Desenvolvimento Sustentável de 

Salgueiro e seu entorno, Convênio 

SUDENE/CONDEPE-FIDEM 

792551/2013 

01 a 

03.06.2016 

Salgueiro 

PE 

Maria Helena, Vera Lúcia, Isis 

Oficina de Apresentação do Plano de 

Desenvolvimento Sustentável da 

Área de Influência do Município de 

Bom Conselho e Entrega dos 

Livretos 

 

06 a 

07.06.2016 

Bom Conselho 

 PE 

 

Mª Helena, Vera Lúcia, Teresa, 

Renato, Givanildo e Macira 

Reunião SEMAS/Prefeitura de 

Goiana ï APL/Rota do Marisco (ref. 

CV 822604/15) 

30.05.2016 Recife Reunião SEMAS/Prefeitura de 

Goiana ï APL/Rota do Marisco 

(ref. CV 822604/15) 

Reunião SUDENE/SEMAS-PE ref. 

CV 822604/2015 ï Monitoramento 

das providências (Condições 

suspensivas) 

28.06.2016 Recife 

PE 

 

Almiro, Vera Lúcia, Marcelo 

Viana, Marcelo Saiki 

Continua 

 

 



 37 

 

 

EVENTO 

 

PERÍODO 

 

LOCAL  

 

PARTICIPANTES  

Reunião com a Secretaria do 

Trabalho, Abastecimento e 

Economia Solidária/Maceió-AL, 

sobre liberação de 2ª e prorrogação 

vig. convênio e outros  

12.07.2016 Recife 

PE 

Carlos Almiro, Macira, Raul 

Reunião SUDENE/EMEPA-PB, 

sobre alteração de metas e troca de 

equipamento. 

22.07.2016 Recife 

PE 

Carlos Almiro, Marcelo Viana, 

Vera Assunção, Marcelo Saiki. 

Acompanhamento do Convênio 

794329/2013 ï Condepe/Fidem, 

Meta 2 - que se refere às 

capacitações dos servidores 

municipais dos municípios da Mata 

Norte e Metropolitana Norte de PE 

28.07.2016 Paulista 

PE 

Teresa Maria 

Ofícina de Boas Práticas no Cultivo 

de Plantas Medicinais, Hortaliças e 

Frutíferas, objeto TED  nº 006/16 - 

SUDENE/UFPE, ñCVT 

Fitoter§picosò 

28.07.2016 Brejo da Madre 

de Deus 

PE 

Renato 

Acompanhamento do Convênio 

794329/2013 ï SUDENE/Condepe-

Fidem ï Fortalecimento Institucional 

01.08.2016 Iguarassu Teresa e Victor 

Reunião de Monitoramento 

SUDENE e Agencia 

CONDEPE/FIDEM ï convênios ref. 

aos projetos: Fortalecimento 

Institucional RMR e MN ï PE; 

Plano de Desenvolvimento de Bom 

Conselho; e Plano de 

Desenvolvimento de Salgueiro e 

entorno. 

02.08..16 Recife  

PE 

Carlos Almiro, Maria Helena,    

Vera Lúcia, Victor Uchôa, 

Teresa Maria. 

Reunião ref. Convênio 

SUDENE/SEIRHACT-PB ï Projeto  

ZEE Borborema  

04.08.2016 João Pessoa 

PB 

Carlos Almiro, Maria Helena,   

Vera Assunção. 

Acompanhamento da Meta 2 do 

Convênio 794329/2013 - 

Condepe/Fidem, que se refere às 

capacitações dos servidores 

municipais dos municípios da Mata 

Norte e Metropolitana Norte de PE 

09.08.2016 Paulista 

PE 

Victor Uchôa 

Continua 
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EVENTO 

 

PERÍODO 

 

LOCAL  

 

PARTICIP ANTES 

Acompanhamento das ações do 

Projeto de Qualificação do Arranjo 

Produtivo Local da Caprinocultura 

Leiteira no Semiárido Paraibano, 

Convênio nº 813986/2014 ï 

SUDENE/EMEPA-PB. 

10 a 12.08.16 Soledade 

PB 

Marcelo de Castro Viana 

Acompanhamento da Meta 2 do 

Convênio 794329/2013 ï 

SUDENE/Condepe-Fidem, que se 

refere às capacitações/servidores dos 

municípios da Mata Norte e 

Metropolitana Norte de PE 

11.08.16 Igarassu 

PE 

Victor Uchôa 

Acompanhamento do Convênio nº 

792551/2013 ï SUDENE/ 

CONDEPE/FIDEM. Evento: 2ª 

Oficina de Validação das Diretrizes 

Gerais e Propostas do Plano de 

Desenvolvimento Sustentável do 

Município de Salgueiro e seu 

Entorno.  

17 a 

19.08.2016 

Salgueiro 

PE 

Vera Lúcia, Victor Uchôa 

Reunião com Profª. Márcia Vanusa e 

Prof. Ari sobre TED 

SUDENE/UFPE ï Projeto 

ñInventário da Caatingaò e sobre 

proposta de vídeo documentário 

Plantas da Caatinga  

19.08.2016 Recife  

PE 

Teresa, Renato 

 

 

 

PROPOSTAS RECEBIDAS - JANEIRO A MAIO / 2016 
 

Entre janeiro e maio de 2016, a coordenação recebeu via SICONV 24 propostas, todas relacionadas ao 

programa ñDesenvolvimento Regional, Territorial Sustent§vel e Economia Solid§ria (2029)ò, na a­«o 

7K66, referentes à emendas parlamentares do Rio Grande do Norte. Além disso, foram recebidas 9 

propostas para Termos de Execução Descentralizada e uma proposta de Acordo de Cooperação Técnica, 

esta não envolvendo transferência de recursos.  

 

 4.5 ïTempo Médio de Tramitação dos Pleitos Ingressados no Exercício para fins de 

celebração de Convênios (TMTP)Conv 

 

a) Fórmula:                             T                               = Não informado pela unidade 

             S de Pleitos ingressados no Exercício   

 

b) Objetivo: Avaliar o tempo médio de tramitação dos pleitos com vistas à celebração de 

termos de transferências voluntárias. 
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c) Responsabilidade da aferição: Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas 

Especial 

 

d) Resultado ideal (índice): ...dias/pleito (quanto menor melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Não Informado pela Coordenação de Gestão de Convênios. 

 

g) Resultados anteriores: 
Jan a Dez/2012 13,7 dias/pleito 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0 dias/pleito 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 0 dias/pleito 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 0 dias/pleito 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 16,27 dias/pleito 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 59,66 dias/pleito 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 2,66 dias/pleito 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 2,60 dias/pleito 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 2,85 dias/pleito 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 0 dias/pleito 2º Ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0 dias/pleito 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 0 dias/pleito 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 37 dias/pleito 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 0 dias/pleito 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 

 

 
Fonte: Assessoria Técnica de Gestão de Convênios e TCE. 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

Convenções: 

T ï Média aritmética da somatória dos tempos (em dias) de todos os pleitos, tempo esse 

contado da data de entrada do pleito no protocolo da SUDENE (em condições de 

conformidade) até sua celebração (assinatura pelas partes). 
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Notas:  

- A medição se aplica apenas aos pleitos ingressados no exercício; 

- Pleitos rejeitados não devem ser computados porque, muitas das vezes, isso decorre de 

atraso de documentação cuja responsabilidade é do proponente, e isso leva a falsear o tempo 

de tramitação T. 

 

 

 4.6 ïTempo Médio de Tramitação dos Pleitos Ingressados no Exercício para fins de 

celebração de Termos de Cooperação (TMTP) 

 

a) Fórmula:                             T                               = Não informado pela unidade 

       S de Pleitos ingressados no Exercício       

 

b) Objetivo: Avaliar o tempo médio de tramitação dos pleitos com vistas à celebração de 

Termos de Cooperação (Descentralização de Créditos). 

 

c) Responsabilidade da aferição: Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas 

Especial 

 

d) Resultado ideal (índice):    dias/pleito (quanto menor melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Não Informado pela Coordenação de Gestão de Convênios. 

 

g) Resultados anteriores: 

 

 
Jan a Dez/2012 Não existia o indicador 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 0 dias/pleito 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 5 dias/pleito 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 5 dias/pleito 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 5 dias/pleito 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 5 dias/pleito 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 12 dias/pleito 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 18 dias/pleito 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 18 dias/pleito 1º ciclo 2015 

Jan a mai/2015 0 dias/pleito 2º Ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 0 dias/pleito 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 39,25 dias/pleito 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 4,4 dias/pleito 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 0 dias/pleito 2º ciclo 2016 
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h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Assessoria Técnica de Gestão de Convênios e TCE. 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado. 

 

 

 

Convenções: 

 

T ï Média aritmética da somatória dos tempos (em dias) de todos os pleitos, tempo esse 

contado da data de entrada no protocolo da SUDENE (em condições de conformidade) até sua 

celebração (assinatura pelas partes). 

 

Notas:  

- A medição se aplica apenas aos pleitos ingressados no exercício; 

- Pleitos rejeitados não devem ser computados porque, muitas das vezes, isso decorre de 

atraso de documentação cuja responsabilidade é do proponente, e isso leva a falsear o tempo 

de tramitação T. 

 

 4.7 ï Percentual de Prestação de Contas Analisadas (IPCA) ï Convênios passivo 

 

a) Fórmula: 

INICIAL

FINAL

AproaConvênios

AproaConvênios
xIPCA

var__

var__
100(%)=  

 

Valor do índice no ciclo: IPCA (%) = Não informado pela unidade 

 

b) Objetivo: Mostrar o desempenho da análise de prestações de contas no período 

referenciado.  
 

c) Responsabilidade de Aferição: Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas 

Especial. 
 

d) Resultado Ideal (%) : .....%  (Quanto menor melhor) 
 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Não Informado pela Coordenação de Gestão de Convênios. 
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g) Resultados anteriores: 
Jan a Dez/2012 80,4 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 95,1 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 92,7 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 87,8% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 87,8% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 87,8% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 94,4% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 97,1% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 100 % 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 100 % 2º Ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 93,93% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 100% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 100% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 100% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Assessoria Técnica de Gestão de Convênios e TCE e SIAFI. 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

 4.8 ï Percentual de Prestação de Contas Analisadas (IPCA) ï Convênios a partir de 2009 

(SICONV) 

 

a) Fórmula: 
INICIAL

FINAL

SICONV
AproaConvênios

AproaConvênios
xIPCA

var__

var__
100(%) =  

 

Valor do índice no ciclo: IPCA (%)SICONV = Não informado pela unidade 

 

b) Objetivo: Mostrar o desempenho da análise de prestações de contas no período 

referenciado, no caso foi escolhido o semestre.  

 

c) Responsabilidade de Aferição: Coordenação de Gestão de Convênios e Tomada de Contas 

Especial 

 

d) Resultado Ideal (%): ..... %(Quanto menor melhor) 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 
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f) Comentários: Não Informado pela Coordenação de Gestão de Convênios. 

 

g) Resultados anteriores: 
Jan a Dez/2012 75,0 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 71,4% 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 57,1 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 57,1% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 57,1% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 200% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 125% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 130% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 100 % 1º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 84,61% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 87,5% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 87,5% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 60% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação de Gestão de Convênios. 

   Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 

5 - Indicadores de Gestão de Recursos Humanos 

 

 5.1 -  Grau de Capacitação de Servidores no Exercício (CSE) 

 

a) Fórmula:  Nº de servidores capacitados no exercício x 100 = 130 x 100 =  65% 

                   Nº previsto de serv. capacit. para o exercício              200 

 

b) Objetivo: Aferir a meta alcançada para fins de avaliação da estratégia estabelecida pela 

unidade de gestão de pessoas para o exercício. 

 

c) Responsabilidade de Aferição: Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas. 

 

d) Resultado Ideal (%): 100 % 

 

e) Período da aferição: Jan-agosto/2016 
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f) Comentários: A meta prevista para capacitar 200 (duzentos) servidores foi parcialmente 

atingida, alcançando 130 (cento e trinta) servidores, representando 65% da meta. 

Considerando que a participação de servidores ocorreu em mais de um evento de 

capacitação, registram-se 329 (trezentos e vinte e nove) inscrições efetivamente realizadas. 

Um maior número de servidores foi capacitado no período devido aos cursos promovidos in 

company.  

 

g) Resultados Anteriores (CSE): 

 
Jan a Dez/2012 65,65 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 18,0 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 38,0 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 45,4 % 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 47% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 Não informado 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 60% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 85,43% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 86,9% 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 21,5% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 48% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 69% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 69% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 43,5% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas 

  Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 5.2 -  Desempenho da Capacitação no exercício (DCE) 

 

a) Fórmula: Nº de capacitações realizadas no exercício x 100 = 42 x 100 = 84% 

                  Nº previsto de capacitações para o exercício       50   

 

b) Objetivo: Destina-se a aferir a meta estabelecida pela unidade de Gestão de Pessoas quanto 

ao número de capacitações atendidas em relação ao programado no período considerado, 

além de complementar o indicador anterior (CSE). 

 

c) Responsabilidade de Aferição: Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas. 

 

d) Resultado Ideal (%): 100 % 
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e) Período da aferição: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: Foram realizados 42 (quarenta e dois) eventos de capacitação, priorizando os 

cursos in company e na cidade do Recife.   

 

g) Resultados Anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 80,0 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 17,0 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 60,0 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 157,0 % 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 174% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 Não informado 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 90% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 247,5% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 280% 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 62% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 102% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 180% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 192% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 44% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas  

    Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 

 

 5.3 ï Nível de Investimento em Capacitação (NIC) 

 

a) Fórmula: Valor exec. para capac. no exerc.  x 100 = 72.521,80  x 100 = 18,20% 

                     Limite Aut.  para capac. no exerc.               398.404,00   

 

b) Objetivo: Avaliar o percentual aplicado em treinamento/qualificação dos servidores em 

relação ao limite autorizado para o exercício. Útil também, para legitimar ou realinhar a 

estratégia de capacitação adotada no ano. 

 

c) Responsabilidade a Aferição: Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas. 

 

d) Resultado Ideal (%): 100%  

 

174,0% 

0,0% 

90,0% 

247,5% 
280,0% 

62,0% 

102,0% 

180,0% 192,0% 

44,0% 

84,0% 

0,0%

50,0%

100,0%

150,0%

200,0%

250,0%

300,0%

1º
Ciclo
2014

2º
Ciclo
2014

3º
Ciclo
2014

4º
Ciclo
2014

1º
Ciclo
2015

2º
Ciclo
2015

3º
Ciclo
2015

4º
Ciclo
2015

1º
Ciclo
2016

2º
Ciclo
2016

3º
Ciclo
2016

Desempenho da Capacitação no exercício (DCE) 



 46 

 

 

e) Periodicidade: Jan-agosto/2016 

 

f) Comentários: A Sudene arcou com o pagamento de inscrições em eventos no valor de R$ 

70.688,69 (setenta mil seiscentos e oitenta e oito reais e sessenta e nove centavos) e 

R$1.833,11 (Hum mil oitocentos e trinta e três reais e onze centavos) com diárias e 

passagens, representando 18,20 % do valor previsto para o investimento em capacitação. 

Conforme o Plano Anual de Capacitação 2016 e as normas legais, estão sendo priorizados os 

cursos realizados na cidade do Recife, in company e promovidos por Escolas de Governo.  

 

g) Resultados Anteriores (NIC): 

 
Jan a Dez/2012 100,0 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 8,49 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 29,0 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 37% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 38,25% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 Não informado 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 24,56% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 74,54% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 84% 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 25,5% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 40,66% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 40,85% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 42,95% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 1,97% 2º ciclo 2016 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas 

  Nota: Não houve linha de tendência para o comportamento acima mostrado 
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6 ï Indicadores de Gestão dos Projetos de Recup./Modernização do Prédio da SUDENE e Anexos 

 

 6.1 ïRecuperação/modernização da infraestrutura do prédio da SUDENE, seus anexos e 

arredores (RMI-SDN) 

 

a) Fórmula: Média Aritmética dos perc.de execução dos projetos
1
 =  

 

67% + 90% + 38% = 65% 

        3 

 

b) Objetivo: Aferir o avanço da execução física do conjunto dos projetos relacionados com a 

modernização/recuperação/melhoria da infraestrutura do prédio da SUDENE, seus anexos e 

arredores. 

 

c) Responsabilidade de Aferição: Coordenação de Serviços Gerais (CSG/CGAF). 

 

d) Resultado Ideal (%): 100 % (Quanto maior melhor) 

 

e) Data da aferição: 15/09/2016 

 

f) Comentários: Os resultados utilizados no cálculo da média aritmética são dos quatro 

projetos em andamento pela Diretoria de Administração: f.1) recuperação do anexo Nilo 

Coelho (67%); f.2) recuperação das fundações do Edf. SUDENE (90%); f.3) modernização 

das subestações elétricas do Edf. SUDENE (38%). Esses projetos se utilizam dos recursos 

previstos na Ação 2000 (Administração da Unidade), do Programa 2111 ï Gestão e 

Manutenção do MI.  

 

g) Resultados Anteriores (RMI-SDN): 
Jan a Dez/2012 33,9 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 43,67 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 61,7 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 38,55% 4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 41,63% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 43,99% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 45,64%   3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 46,8% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 47,6 % 1º ciclo 2015 

Jan a Maio/2015 47,6% 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 58,70% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 61,33% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 64,7% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 65,7% 2º ciclo 2016 
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h)Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Administração e Finanças 

Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

Notas: 

¹ O percentual de execução de cada projeto é obtido da média aritmética geral lida no 

respectivo Plano Operativo. Neste caso, os POs 74, 75 e 76. 

 

 6.2 ï Desempenho do Orçamento Executado na Recuperação/modernização da 

infraestrutura do prédio da SUDENE, seus anexos e arredores (ORMI-SDN) 

 

a) Fórmula:   S dos montantes aplicados nos Projetos  x 100 =  

                        S dos limites autorizados para os Projetos 

 

 (3.337.367,25+6.458.613,62 +100.000,00) x 100 = 80,6 % 

                             3.459.991,25+8.670.544,86+148.000,00          

 

b) Objetivo: Aferir o desempenho do orçamento executado (montante aplicado) em relação ao 

limite autorizado para o conjunto dos projetos relacionados com a recuperação da 

infraestrutura física (recuperação estrutural do Anexo Nilo Coelho, recuperação das fundações 

do prédio sede e sistema de energia) da SUDENE. 

 

c) Responsabilidade de aferição: Coordenação de Orçamento, Contabilidade e Finanças 

(COCF) e área de engenharia da CGAF. 

 

d) Resultado Ideal (%): 100% (quanto maior melhor) 

 

e) Data da aferição: 15/09/2016 

 

f) Comentários: Os resultados utilizados no cálculo do orçamento executado são dos três 

projetos em andamento pela Diretoria de Administração: f.1) recuperação do anexo Nilo 

Coelho (aplicado acumulado de R$ 3.337.367,25 e limite autorizado acumulado=R$                              

3.459.991,25); f.2) recuperação das fundações do Edf. SUDENE (aplicado acumulado de 

R$ 6.458.613,62 e limite autorizado acumulado de R$ 8.670.544,86); f.3) modernização 

das subestações elétricas do Edf. SUDENE (aplicado acumulado de R$ 100.000,00 e limite 

autorizado acumulado de R$ 148.000,00). Esses projetos se utilizam dos recursos previstos 

na Ação 2000 (Administração da Unidade), Programa 2111 (Gestão e Manutenção do MI). 
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g) Resultados Anteriores: 

 
Jan a Dez/2012 48,5 % 1º ciclo 2013 

Jan a mai/2013 60,4 % 2º ciclo 2013 

Jan a ago/2013 42,6 % 3º ciclo 2013 

Jan a nov/2013 73,92 %   4º ciclo 2013 

Jan a dez/2013 53,56% 1º ciclo 2014 

Jan a mai/2014 67,37% 2º ciclo 2014 

Jan a ago/2014 67,37% 3º ciclo 2014 

Jan a Nov/2014 68,2% 4º ciclo 2014 

Jan a Dez/2014 71,9 % 1º ciclo 2015 

Jan a Mai/2015 71,2 % 2º ciclo 2015 

Jan a Ago/2015 78,9% 3º ciclo 2015 

Jan a Nov/2015 79,1% 4º ciclo 2015 

Jan a dez/2015 79,1% 1º ciclo 2016 

Jan a mai/2016 80,6% 2º ciclo 2016 

Nota:  

1-os percentuais encontrados podem aumentar ou diminuir a cada ciclo, pois os cálculos são 

afetados pelo limite autorizado, que na fórmula é o denominador da fração. 

 

h) Representação gráfica: 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Administração e Finanças 

Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 
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7 ï Indicador de Avaliação de Desempenho Institucional (ADI)  
 

 Os resultados da Avaliação de Desempenho Institucional são periodicamente calculados na época 

dos ciclos de monitoramento, tendo por referência o estabelecido pela Portaria SUDENE nº 166, de 21 de 

dezembro de 2015, e em seu anexo constam as metas transcritas abaixo, que estão disponíveis no site da 

SUDENE, no endereço http://www.sudene.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/gestao-institucional, 

item ñLegisla­«oò da p§gina ñGest«o Institucionalò 

.  
Quadro de Metas de Desempenho Institucional 

Resultados do período out/2015-ago/2016 com base na Portaria SUDENE nº 166/2015 

 

Programa PPA 

e/ou Diretriz 

Estratégica 
SUDENE 

Ação PPA e/ou 

Objetivo 

Estratégico 
SUDENE 

Unidade de 

Medida 

Meta Física Percentual 
Atingido 

(%) 

Desempenho 

Institucional 

Atingido 
(pontos) 

Projetos (Todos terão que apresentar seus POs) 

Prevista 

D4-Fortalecer a 

Imagem da 

SUDENE 

D4.1- Fortalecer a 

comunicação 

interna e externa, 
bem como as 

articulações 

institucionais 
(parcerias, 

sinergias, 

formação de redes) 

Eventos 

temáticos 

realizados 

100 % 8 % 6,4 

¶ 1ª Oficina Rotas da Integração Macrorregional 
Nordeste (sem informação)  

¶ Fórum Sudene de Energia e Meio Ambiente (16% 
realizado) - PO 23 

 

(CGDS/DPLAN) 

D4-Fortalecer a 
imagem da 

SUDENE 

D4.1-Fortalecer a 
comunicação 

interna  e externa, 

bem como as 
articulações 

institucionais 

(parcerias, 
sinergias, 

formação de redes) 

Encontros 

realizados 
100 % 99,67% 79,7 

Realização de encontros abordando temas ambientais 
(Café com Sustentabilidade) Possíveis temas: 

1. Energias Renováveis  e Zoneamento Ecológico-

Econômico - Reunião de Kick Off dos TEDs 
formalizados em 2015;(100% realizado) 

2. Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e o 

Papel da Sudene;(99% realiado) 
3. ODS nº 7 ï Energia. (100% realizado) 

(CDGS/DPLAN) - POs 20, 21 e 22 

D3-Promover a 
excelência 

técnica e a 

qualidade da 
gestão na 

SUDENE 

O 3.1-Moderinizar 

a gestão e 

promover a 
valorização dos 

servidores e a 

capacitação por 
competências. 

Planejamento 
realinhado/ 

implementado 

35% 48% 80,0 
Execução do realinhamento/atualização do Planejamento 
Estratégico. 1 

(CGGI) ï PO  68 (48%) 

Programa 2029 - 

Desenvolvimento 
Regional, 

Territorial, 

Sustentável e 
Economia 

Solidária (PPA 

2011-2015) 

8340 - 

Desenvolvimento 

da Rede Regional 
de Inovação 

Projeto realizado 50% 100% 80,0 

Execução de projeto com o Departamento de Bioquímica 

da Universidade Federal de Pernambuco para implantação 

do padr«o de qualidade no ñDesenvolvimento da Cadeia 
Biossustentável de Plantas Medicinais e Fitoterápicos em 

Pernambuco - Qualidade Botânica Tradicional e 

Molecular, Qu²mica e Microbiol·gicaò ï(CGEP/DPLAN) 
PO CVT Fitoterápicos II ï PO 26 (86%) 

D1-Promover a 

competitividade 
sistêmica da base 

produtiva do 
Nordeste 

O4-Inserir a 

abordagem 

regional nas 
políticas nacionais, 

particularmente 
em relação aos 

semiárido 

Relatório 100% 100% 80,0 

Relatório para Implementação da infraestrutura necessária 

para instalação de área de geoprocessamento na 
SUDENE.  

(CGEP/DPLAN) ï PO GT GEO ï PO 25 (100% 
realizado) do 2º ciclo 2016 

2029-
Desenvolvimento 

Regional, 

Territorial 
Sustentável e 

Economia 

Solidária 

0355- 

Financiamento de 
Projetos do Setor 

Produtivo no 

âmbito do Fundo 
de 

Desenvolvimento 

do Nordeste 
(FDNE) 

Consultas 

prévias 
analisadas. 

100% 100% 80,0 

Análise das consultas prévias protocoladas junto à Sudene 
dentro do prazo legal de 30 dias (§ 3º, art. 18 do Decreto 

nº 7.838/2012). 

(CGDF/DFIN) - Indicador (100%) 

Continua 

  

http://www.sudene.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/gestao-institucional
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Programa PPA 
e/ou Diretriz 

Estratégica 

SUDENE 

Ação PPA e/ou 
Objetivo 

Estratégico 

SUDENE 

Unidade de 

Medida 
Meta Física 

Percentual 

Atingido 
(%) 

Desempenho 
Institucional 

Atingido 

(pontos) 

Projetos (Todos terão que apresentar seus POs) 

2029-

Desenvolvimento 

Regional, 
Territorial 

Sustentável e 

Economia 
Solidária 

0355- 
Financiamento de 

Projetos do Setor 

Produtivo no 
âmbito do Fundo 

de 

Desenvolvimento 
do Nordeste 

(FDNE) 

Financiamentos 

analisados. 
100% 100% 80,0 

Análise da participação do FDNE nos projetos aprovados 

pelos agentes operadores protocolados junto à Sudene 
dentro do prazo legal de 30 dias (§ 2º, art. 22 do Decreto 

nº 7.838/2012). 

(CGDF/DFIN) - Indicador (100%) 

D1-Promover a 

Competitividade 
Sistêmica da 

Base Produtiva 

do Nordeste 

O 1.1 - Aumentar 

a competitividade 
do setor produtivo, 

fortalecendo 

cadeias e arranjos 
produtivos, 

estimulando a 

inovação, 
articulando-os a 

investimentos 

estruturadores. 

Laudos e 
Portarias 

aprovadas 

300 95,3% 76,2 
Aprovação de incentivos fiscais. 
(CGIF/DFIN) ï Indicador  (286 aprovados até 

31/08/2016) 

2111 - Gestão e 
Manutenção do 

MI 

4575 - Capacitação 
de Servidores 

Públicos Federais - 

Plano 
Orçamentário 

0001 

Projetos  

implementados 
100% 74,0% 59,2 

Realização de 1 (hum) projetos do Plano de 
Desenvolvimento de Pessoas no período 2016-2019: 

1. Projeto de desenvolvimento de competências, mediante 

mapeamento, análise de gaps e validação; (74%) 
2. Projeto avaliação de desempenho por competências, 

mediante estudos, elaboração de instrumentos e 

aplicação; (0,0%) (a ser implementado) 
3. Projeto de planejamento da força de trabalho, mediante 

estudos, pesquisas e dimensionamento da força de 

trabalho. (0,0%)  (a ser implementado) 
(CGGP/DAD) ï PO 72 - em implementação o item 1-

Gestão por Competências  (74%) 

2111 - Programa 

de Gestão e 
Manutenção do 

M.I 

2000 - 
Administração da 

Unidade, plano 

orçamentário 
0002. 

Obra executada 85% 89% 80,0 

Obra de recuperação do Anexo Nilo Coelho: (67%) 

1. Elaboração dos projetos básico e executivo;        

2. Licitação para contratação da execução da obra; 
3. Execução da obra de ambientação; 

4. Fiscalização e acompanhamento da obra . 

(CGAF/ENG/DAD) ï PO 74 (89%) 

MÉDIA ARITMÉTICA  86,6% 70,0  

Fontes: : Diretoria de Administração; de Planejamento e Articulação de Políticas; Diretoria de Gestão de Fundos, Incentivos e Atração de 

Investimentos, e Coordenação-Geral de Gestão Institucional da SUDENE 
1 Prazo alterado de 12 para 24 meses em razão da paralisação dos trabalhos e de mudanças na Superintendência, ocorrida entre abril e julho/16, além 

dos cortes orçamentários, com ajuste do percentual de execução referente ao período de apuração deste ciclo, conforme aprovação na 237ª reunião de 

27/07/2016, da Diretoria Colegiada. 

Notas: 

a)Foi estabelecido como percentual máximo de execução, 100%, mesmo que a meta tenha sido ultrapassada 

b) Na situação ideal, 100% de todos os projetos correspondem ao limite de 80 pontos para fins de avaliação de desempenho institucional 

c) Os resultados aplicam-se ao 7º Ciclo de avaliação GDPGPE e 4º Ciclo de avaliação GDACE- 01 de outubro de 2015 a 30 de setembro de 2016, 

conforme preceitua o Decreto nº 7.133/2010, com as alterações do §9º, art. 22 da Lei nº 12.277/2010 e do Decreto nº 7.849/2012. 

d) Os resultados são calculados a cada ciclo e o limite  de observação, pra fins de cálculo é a data de 30/09/2016. 

e) Cada ponto percentual equivale a 0,8 (8 décimos) de ponto para fins de conversão. 

Referência da apuração: 31/08/2016 

f) Atesta a Coordenação-Geral de Gestão Institucional (CGGI), equivoco de lançamento das informações relacionadas ao projeto do Plano de 

Desenvolvimento de Pessoas,, agora corrigido, em função de discrepâncias entre as informações apresentadas pela Coordenação-Geral de Gestão de 

Pessoas (CGGP) em e-mail de 30/11/2015, e as lançadas pela CGGI. Com isso, foi corrigido o campo de execução percentual, cuja alteração foi 

informada à Diretoria Colegiada. 

g)projetos contentes da avaliação de desempenho institucional concluídos em ciclos anteriores não constam deste relatório. 
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a) Representação gráfica: 

 

 

 
Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional 

Nota: A linha vermelha representa a tendência do indicador no tempo 

 

 

 

8 ï Observações e Deliberações em plenária de 28/09/2016 
 

- O Coordenador-Geral da CGGI informou que a partir do próximo ciclo sairão do portfólio os projetos 

que se mostraram concluídos e os cancelados  neste 3º ciclo; 

 

- O Superintendente Marcelo José Almeida das Neves registrou a importância deste momento oportuno 

para a Superintendência fazer a apresentação dos encaminhamentos por ela conduzidos entre um e outro 

ciclo. Uma forma de deixar a casa inteirada dos fatos deste Superintendente, inclusive sobre os resultados 

da visita à exposição do Exército, em Brasília, quando o então Ministro da Defesa, Raul Jungmann 

externou o seu interesse de participar da próxima reunião do Conselho Deliberativo, da mesma forma 

como o fez o Ministro Moreira Franco, Chefe da Secretaria-Executiva do Programa de Parcerias de 

Investimentos do Governo Federal; 

 

- A Coordenadora Maria Helena de Castro, da Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento 

Sustentável e Meio Ambiente sugeriu gestões da Superintendência junto ao Ministro do MI no sentido de 

assegurar os recursos financeiros para convênios em vias de finalização, que já contam com o 

orçamentário autorizado, mas falta o recurso efetivo para a conclusão e com as limitações do momento, o 

risco de novos atrasos se torna real. Isso surgiu em razão da observação do Coordenação-Geral de 

Administração e Finanças de que o orçamentário aprovado não se constitui segurança do financeiro; 

 

- O Superintendente afirmou que tomará providências sobre as questões financeiras junto ao ministério, e 

solicitou às unidades que enviassem uma relação de todos os projetos que se encontram na mesma 

situação, para que sejam tomadas as medidas necessárias para resolução de tais problemas. 

 

- A Coordenadora Vera Lúcia, da Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável e 

Meio Ambiente, indagada pelo Superintendente sobre as razões do atraso do PO 09- Zoneamento 

Ecológico-Econômico da Mesorregião da Borborema do Estado da Paraíba, informou que se deveu a 

ajuste da licitação, condição para que o projeto seguisse sua execução na normalidade; 
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- A mesma coordenadora, em rela­«o ao projeto do ñCaf® com sustentabilidade - Restauração e manejo 

Florestal, informou que se trata de um projeto que objetiva apontar soluções para o semiárido. O técnico 

Victor acrescentou que a proposta é internalizar esse tema na SUDENE e que o momento é de discussão 

de uma metodologia  para tratar o assunto em outros recortes da preservação do meio-ambiente, inclusive 

a produção de sementes para recuperação das matas destruídas por alguns projetos como reconhece a 

empresa Transnordestina Logística S/A-TLSA. A própria empresa vem desenvolvendo a produção de 

sementes adaptadas. Os projetos de recuperação ambiental, como destacou Maria Helena, estão hoje 

muito presentes nessas empresas; 

 

- Sobre o PO referente ao ñI Encontro de Energia e Meio Ambiente: A Inser­«o Sustent§vel da Biomassa 

na Matriz Energ®ticaò informou que, como o travamento dos dados foi 31/ago/16, e o evento foi realizado 

ontem, 27/set, o PO se mostra com apenas 16%, mas encontra-se concluído e faz parte de uma das metas 

de desempenho institucional; 

 

- O Superintendente Marcelo José Almeida das neves recomendou a Maria Helena articulação com 

instituições internacionais para buscar cooperação e inclusive recursos no campo de energia, e completou: 

ña busca de organismos n«o governamentais ® um bom caminhoò para superarmos as limita­»es vividas 

por Bras²lia, que tanto t°m afetado os trabalhos da Sudeneò; 

 

- O Coordenador-Geral da CGGI informou que o PO 19 - Capacitação de Coordenadores e 

Subcoordenadores Municipais de Defesa Civil e Integrantes do Sistema Nacional de defesa Civil, 

técnicos da EMATER, Corpo de Bombeiros e Polícia Militar da Paraíba, encontra-se paralisado a vários 

ciclos e pediu a sua retirada para o próximo. A Coordenadora Vera concordou; 

 

- O Superintendente, em relação ao PO 20- Centro Vocacional Tecnológico de Confecções de Tobias 

Barreto/SE, pediu cuidado no apoio a projetos de natureza comunitária pois a história tem mostrado que 

muitas das vezes, e até involuntariamente, pedidos surgem para apoio, mas no local não encontra-se a 

estrutura ou infraestrutura necessária para hospedar tal pleito. Exemplo: o apoio para a implantação de 

uma casa de farinha, quando no local não há plantação de mandioca; 

 

- Foi solicitada articulação com o governo de Sergipe para que o empreendimento funcionasse 

efetivamente. 

 

- Em relação ao PO 22 - Desenvolvimento da Cadeia Biossustentável de Plantas Medicinais, Fitoterápicos 

e Produtos Orgânicos de Interesse Econômico em Arranjos Produtivos Locais do Semiárido Nordestino, o 

Coordenador-Geral de Estudos e Pesquisas, Avaliação, Tecnologia e Inovação, Frederico Cavalcanti 

(CGEP/DPLAN) sinalizou que haverá prorrogação de prazo devido à dificuldade da UFPE em trabalhar o 

relatório das potencialidades por que o conhecimento no uso de fitoterápicos não tem sido passado de pai 

para filho e há o risco desse conhecimento se perder, e esse é o esforço da Universidade, no sentido de 

recuperar esse conhecimento via depoimentos que estão sendo gravados, no tempo originalmente 

previsto. O projeto encontra dificuldades em relação a recurso para diária e passagens para os servidores 

acompanharem a execução. 

 

- O Superintendente explanou que já havia solicitado uma ampliação de diárias e passagens ao ministério. 

 

- O diretor de administração Eugênio Pacelli sugeriu que as unidades mandem um ofício para a diretoria 

informando a prioridade de acordo com a urgência e importância dos projetos que necessitam de diárias e 

passagens, com a finalidade de quando a solicitação do Superintendente for atendida, o novo recurso seja 

melhor aplicado. 

 

- Em relação ao PO 25 - Elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento - Campina Grande 2035 e 

Municípios do Entorno (Boa Vista, Fagundes, Lagoa Seca, Massaranduba e Queimadas) - PED/CG-2035, 
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esclareceu o técnico Lautemyr da CGEP/DPLAN, com tantas etapas em atraso, apesar da situação geral 

de ñEm Andamentoò, a raz«o tem sido a demora da apresenta­«o pelo Instituto Federal de Ci°ncia e 

Tecnologia da Paraíba - IFPB, de um novo cronograma e execução do projeto, já pedido; 

 

- Em relação aos POs 52- Companhia Siderúrgica Suape S/A, PO 58 - Braskem S/A - Modernização do 

Centro de Petroquímicos Básicos. , PO 59- Braskem S/A- Modernização das unidades industriais de 

vinílicos, a Coordenadora-Geral de Fundos de Desenvolvimento e Financiamento, Sabrina Lyra, 

esclareceu que foram cancelamentos unilateralmente realizados pelo agente operador Banco do Brasil. 

Em razão disso, os cancelamentos dos empenhos já foram providenciados e as empresas estão buscando 

outros agentes. Salientou o Diretor de Gestão de Fundos, Ricardo Barros, que o Banco do Brasil cancelou 

os POs 58 e 59 ainda na fase de contratação por pura falta de interesse e entende que uma decisão da 

Diretoria Colegiada deve ser discutida para que obrigue os agentes a apresentar as motivações de 

cancelamentos desse tipo, pois entende que uma decisão desse porte, depois de todo um trabalho tão 

complexo da SUDENE em apoiar o projeto, não pode ser perdido por uma simples decisão de uma agente 

operador, sem qualquer explicação plausível. A Coordenadora da CGDF, Sra. Sabrina acrescentou que 

alguns operadores temem a assunção de 100% do risco, e já ouviu comentários de que um percentual 

menor poderia gerar maior interesse; 

 

- O diretor de Gestão de Fundos e Incentivos e de Atração de Investimentos, Ricardo Barros, questionou 

sobre o andamento da contratação do planejamento estratégico. O coordenador-geral da CGGI, Manoel 

Barreiros, informou que houve uma reunião com um consultor com a presença do superintendente onde 

foi recomendado que planejamento estratégico deve ser feito posteriormente a definição das diretrizes do 

plano regional do desenvolvimento do Nordeste, PRDNE, para que assim em conjunto se definam as 

estratégias para a instituição. 

 

- A coordenadoras-geral de gestão de pessoas, Ângela Lima, solicitou à diretoria que seja colocada em 

pauta para a próxima reunião de D.C. a implantação de um comitê de gestão de pessoas. E também 

solicitou aos gestores, colaboração incentivando e mostrando a importância aos servidores da participação 

no projeto Investindo em Sonhos, que prepara para uma futura aposentadoria. 

 

- Encerrando, o Coordenador-Geral de Gestão Institucional, Manoel Barreiros, informou que no início de 

outubro pedirá que as unidades atualizem os resultados das metas alcançadas entre out/15 e set/16, para 

fins de avaliação de desempenho institucional, ao mesmo tempo que sinalizará para que apresentem a 

suas metas para o próximo período. Informou também, a agenda para o próximo ciclo; 

 

- A Coordenadora Maria Helena informou que dias 14 e 15/dez haverá evento que mobilizará a SUDENE 

e sugeriu ajuste de data para a reunião do 4º ciclo; 

 

- O técnico Lautemyr, da CGEP/DPLAN, informou sobre prêmio que a sua unidade vem estudando, a 

exemplo do Prêmio Celso Furtado, sobre as melhores práticas de inovação para o semiárido, com o apoio 

de empresas, articulação essa que contará com o Ministério da Integração Nacional no sentido de buscar 

adesões a esse apoio; 

 

- O Superintendente informou o acatamento de sugestão do Diretor de Planejamento Sérgio Alencar, para 

que todos os Coordenadores-Gerais participem das próximas reuniões de Diretoria Colegiada, tendo 

assuntos pautados ou não; 

 

- Encerrando, o Coordenador-Geral de Gestão Institucional, Manoel Barreiros, informou que no início de 

outubro pedirá que as unidades atualizem os resultados das metas alcançadas entre out/15 e set/16, para 

fins de avaliação de desempenho institucional, ao mesmo tempo que sinalizará para que apresentem a 

suas metas para o próximo período. Informou também, a agenda para o próximo ciclo; 
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9 ï Conclusão 

 
 

O período transcorrido entre 30 de junho e 28 de setembro de 2016, que marcou o interstício entre 

o 2º e o 3º ciclo, foi marcado por mudanças significativas por que o então Superintendente substituto, 

Ricardo Barros, que interinamente conduzia a Autarquia com a exoneração de João Paulo, passou o 

comando ao novo Superintendente, Marcelo José Almeida das Neves, que assumiu a Autarquia em 11 de 

julho de 2016, data da publicação do DOU de nomeação. Além disso, o início deste segundo semestre 

tem exigido mais atenção e cuidado das unidades administrativas em razão das restrições da Lei 

nº 13.165, de 29 de setembro de 2015, que trouxe significativas mudanças nas regras eleitorais deste ano, 

nas eleições para prefeitos e vereadores do país.  

 

 Paralelamente, nesse período a SUDENE continuou enfrentando as restrições orçamentárias, 

particularmente as limitações nos gastos para diárias e passagens, com impacto na finalização de alguns 

convênios da Coordenação-Geral de Promoção do Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, com 

forte tendência à adoção das prorrogações de ofício, aquela em que a causa do atraso é imputada ao 

concedente, no caso a SUDENE. 

 

 Chamam a atenção as restrições orçamentárias para as atividades finalísticas e particularmente a 

dotação prevista para o FDNE em 2017. Enquanto este ano o orçamento do fundo foi de                              

R$ 2.022.481.635,00, para 2017 estão sendo cogitados apenas R$ 482.903.225,00. Gestões estão sendo 

encetadas pela administração da casa junto à Comissão Mista de Orçamento para reverter este quadro. 

 

 Destaca-se também, o pedido do Ministério da Integração Nacional e do novo Superintendente 

para que a Diretoria de Planejamento acelere a contratação da elaboração do Plano Regional de 

Desenvolvimento, base para a atualização do planejamento estratégico da SUDENE e de outros 

encaminhamentos que integram as agendas dos fundos de desenvolvimento e de financiamento regionais, 

FDNE e FNE. 

 

 A agenda para o próximo ciclo segue adiante: 

 

Ciclo 
Data de Referência 

dos Dados 

Data para 

Entrega à 

CGGI 

Data da Reunião de 

Apresentação 

4º 28/11/2016 02/12/2016 15/12/2016 
  Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional 
  

 Durante a reunião foram sinalizados pela CGDS e pela Superintendência, alguns eventos que 

poderão recomendar a necessidade de mudança da data, inclusive uma próxima reunião do Conselho 

Deliberativo da SUDENE, contudo esses ajustes, se necessários, serão realizados mais adiante. 

 

 A agenda para os ciclos de 2017 é a seguinte: 

 

Ciclo 
Data de Referência 

dos Dados 

Data para 

Entrega à 

CGGI 

Data da Reunião de 

Apresentação 

1º 31/12/2016 10/02/2017 23/02/2017 

2º 31/05/2017 9/06/2017 21/06/2017 

3º 31/08/2017 8/09/2017 22/09/2017 

4º 30/11/2017 6/12/2017 15/12/2017 
  Fonte: Coordenação-Geral de Gestão Institucional 

 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/237507023/lei-13165-15
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ANEXO I  

Quadros do Monitora mento  

 

 


